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INTERAMERICANAS E PARTICIPAÇÃO DA

SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA
SOLICITAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Asociación de Parteras Unidas del Pacífico (ASOPARUPA)]

ANÁLISE DE ELEMENTOS REFERENTES À PARTICIPAÇÃO DA ASOCIACIÓN DE PARTERAS UNIDAS DEL PACÍFICO (ASOPARUPA) NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Asociación de Parteras Unidas del Pacífico (ASOPARUPA).

 As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Asociación de Parteras Unidas del Pacífico (ASOPARUPA), em conformidade com as diretrizes mencionadas.

1.
Antecedentes

A Asociación de Parteras Unidas del Pacífico (ASOPARUPA) é uma organização sem fins lucrativos constituída em 23 de abril de 1996, em Buenaventura, Valle del Cauca, Colômbia, cuja missão consiste em prestar atendimento de saúde materna a mulheres e crianças durante o ciclo da maternidade e parto, bem como promover a prática de modelos de atendimento de saúde afrocolombianos tradicionais para o planejamento familiar, a saúde sexual e reprodutiva e a prevenção da mortalidade materna.

A ASOPARUPA realiza, em cooperação com a Fundação Casa Holística Madre Luna, jornadas de saúde a fim de oferecer atendimento médico e terapias alternativas e holísticas a parteiras, inclusive referentes ao controle pré-natal e atendimento médico alternativo à gestante, reflexologia, técnica de lactância materna e cuidados com o recém-nascido, educação pré-natal, tratamentos com produtos homeopáticos e exercícios psicoprofiláticos, entre outros. Além disso, realiza capacitações para parteiras sobre partos limpos e detecção de fatores de risco, sinais de perigo e primeiros socorros, em conformidade com as normas de atendimento integral à mulher estabelecidas pelo Ministério de Proteção Social. Desde 2009, aproximadamente 300 parteiras e parteiros se beneficiaram dessas oficinas de capacitação.

A ASOPARUPA, na condição de membro do Comitê Interinstitucional para a Afrocolombianidade do Distrito de Buenaventura, promove a cultura e os direitos humanos dos afrodescendentes na Colômbia por meio da participação em eventos culturais como a Feira Gastronômica Afro-Pacífica, em que vendeu pratos, bebidas e doces típicos da região durante as celebrações da Semana da Afrocolombianidade, em 21 de maio de 2009. Também realiza atividades comunitárias voltadas à difusão dos costumes e saberes ancestrais da comunidade afrocolombiana mediante a dança, o canto e as artes plásticas, a fim de preservar o patrimônio cultural dos afrodescendentes da região.

A ASOPARUPA é membro da Rede Nacional de Parteiras Tradicionais, uma rede formada por 150 parteiras de diversos departamentos da Colômbia que tem por finalidade o intercâmbio de experiências práticas e a promoção do reconhecimento das técnicas afrodescendentes tradicionais de partejo pelo Governo da Colômbia. A ASOPARUPA participou de conferências nacionais e internacionais sobre a incorporação de práticas humanistas na assistência à mulher durante a gravidez e o parto, a relação entre a medicina tradicional e a ciência médica, as experiências e a situação atual do partejo, bem como a conservação dos saberes ancestrais sobre a saúde.

A ASOPARUPA financiou suas atividades com contribuições do Ministério da Cultura da Colômbia, Secretaria de Eqüidade de Gênero e Secretaria de Saúde de Valle del Cauca, Secretaria de Saúde de Buenaventura, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA), Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID) e Fundação MSI Colômbia.


A ASOPARUPA apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 15 de janeiro de 2011.
2.
Nome, endereço e data de constituição da OSC

Nome:
Asociación de Parteras Unidas del Pacífico (ASOPARUPA)

Endereço:
Calle 6 No. 61-17, Barrio Independencia, Primera Etapa


Buenaventura, Valle del Cauca

Colômbia

Telefax:
(57) 24-25791

Correio eletrônico:
info@asoparupa.org; partera.asoparupa@yahoo.com
Endereço eletrônico:
www.asoparupa.org

Representante legal:
Rosmilda Ediltrudis Quiñónes Fajardo 
Data de constituição: 
23 de abril de 1996

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA

A ASOPARUPA concentra seu trabalho na promoção da saúde materna, no desenvolvimento social e na conservação da cultura dos afrodescendentes na Colômbia. As principais áreas de trabalho da organização que poderiam ser de interesse da OEA consistem em:

· fortalecimento dos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres, bem como da saúde materna e do desenvolvimento na primeira infância, por meio de capacitações oferecidas a parteiras sobre educação pré-natal, atendimento médico alternativo e identificação de sinais de perigo ou fatores de risco para as gestantes, lactância materna e cuidado com o recém-nascido, entre outros temas;
· preservação da cultura e dos conhecimentos ancestrais dos afrocolombianos mediante a participação em festivais folclóricos, atividades de recreação, dança, arte, gastronomia e a criação de espaços de diálogo para o intercâmbio de experiências e práticas tradicionais de parteiras de diferentes países, como na Comunidade de Aprendizagem; e
· promoção do desenvolvimento social e melhora das condições de vida das mulheres parteiras chefes de família, bem como das crianças, mediante a realização de projetos de aumento da capacidade de produzir e comercializar extratos de plantas medicinais e tomaseca, com vistas a gerar receitas, reduzir a pobreza e melhorar as condições de vida.
4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A ASOPARUPA se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes atividades:

· contribuir com recomendações à Comissão Interamericana de Cultura (CIC) e às Reuniões Interamericanas de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no Âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), com relação a melhores práticas de resgate, preservação e promoção da diversidade cultural nas Américas;

· apresentar recomendações ao Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar um Projeto de Convenção Interamericana contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância, da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP), em cooperação com o Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ);

· divulgar e apoiar o trabalho da Relatoria sobre os Direitos dos Afrodescendentes e contra a Discriminação Racial da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH);

· colaborar com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) nos programas voltados para a intensificação da participação integral da mulher no desenvolvimento econômico, político, social e cultural dos povos; e 

· apoiar o trabalho do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura (DDHEC) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), especialmente seus programas de promoção da cultura e do desenvolvimento na primeira infância.
5.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 15 de janeiro de 2011
· Atos constitutivos
· Estatuto 
· Declaração da missão institucional
· Relatório de atividades de 2008-2010
· Demonstrativos financeiros 2008-2010 (assinados por Rosmilda Ediltrudis Quiñónes Fajardo, Representante Legal, e Maritza Rodríguez, Contadora Pública)
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